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ARTIGO
TESTE DA ORELHINHA E 
A AUDIÇÃO DOS BEBÊS

Cidade

Prefeitos da região confirmam
presença no Seminário da Água

NESTA QUINTA-FEIRA

Os prefeitos dos oito 
municípios que compõem 
a Bacia do Rio Sepotuba 
confirmaram presença 
no Seminário da Água, 
evento que será realizado 
nesta quinta-feira, dia 28 
de setembro. No encon-
tro, realizado pela Prefei-
tura de Tangará da Serra, 
serão apresentados dados 
da situação atual do sa-
neamento do município, 
além de ações e alternati-
vas para superar os desa-
fios existentes, que podem 
incluir as outras cidades 
que compõem a bacia.

Confirmaram presen-
ça no evento os prefeitos 
e prefeitas de Barra do 
Bugres, Azenilda Pereira; 
Cáceres, Eliene Liberato 
Dias; Lambari D’Oeste, 
Marcelo Vieira Vitoraz-
zi; Nova Marilândia, Je-

Objetivo é que 
busquem 
soluções de forma
integrada para 
problemas

Municípios que compõem a Bacia do Rio Sepotuba

fferson Nogueira Souto; 
Nova Olímpia; José Elpí-
dio de Moraes Cavalcan-
te; Salto do Céu, Mauto 
Teixeira Espíndola; San-
to Afonso, Luis Fernando 
Ferreira Falcão; além do 
município anfitrião, re-
presentado pelo prefeito 
Vander Masson.

O trabalho realizado em 
Tangará foi iniciado após 
a assinatura de um Ter-
mo de Cooperação entre 
o município e o Instituto 
Movimento Cidades Inte-
ligentes (IMCI), respon-
sável pela coordenação 
do estudo e do evento. A 
busca por uma instituição 
capacitada para realizar 
os estudos foi motivada 
pelo Marco Legal do Sane-
amento, que prevê a uni-
versalização dos serviços 
de oferta de água tratada 
e coleta e tratamento de 
esgoto até 2033. O sane-
amento inclui também a 
drenagem de águas plu-
viais e os resíduos sólidos.

Presidente do Consórcio 
Intermunicipal do Alto do 
Rio Paraguai, que congre-
ga a maior parte dos mu-
nicípios da Bacia do Rio 

Sepotuba, o prefeito de 
Nortelândia, Jossimar Fer-
nandes, o Zema, destacou 
a importância de que as 
administrações munici-
pais busquem soluções de 
forma integrada para pro-
blemas em comum. “Esta 
é uma das melhores, se-
não a melhor alternativa, 
porque engloba a região e 
aumenta nossa capacida-
de de interlocução”.

Justamente por isso, 
Masson decidiu convidar 
os prefeitos que integram 
a Bacia do Rio Sepotuba. 
“Estamos prontos para 
apresentar nossa situa-
ção, nossas alternativas 
e dialogar com todos os 
gestores que quiserem es-
tar conosco nesse grande 
desafio que precisamos 
superar, que é a questão 
do saneamento. Isso afe-
ta não só Tangará, mas 
toda a região”.

Conforme dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
de 2022, os oito municí-
pios que integram a bacia 
possuem, juntos, aproxi-
madamente 260 mil ha-
bitantes.

Assessoria

Um dos momentos mais especiais da vida humana é quando nascem os filhos. 
Por isso, nos preocupamos imensamente com a saúde dos bebês, buscando 
saber tudo o que está acontecendo. Por isso, alguns problemas precisam ser 
descobertos rapidamente. Aproveitando o Dia Nacional do Surdo, celebrado 
em 26 de setembro, vamos falar sobre os problemas de audição e o teste da 
orelhinha.
Segundo dados de diferentes estudos epidemiológicos, a prevalência da de-
ficiência auditiva varia de 1 a 6 neonatos para cada 1.000 nascidos vivos, e 
de 1 a 4 para cada 100 recém-nascidos provenientes de Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal (UTIN).
A Organização Mundial de Saúde estima que 1,5% da população brasileira 
seja portadora de algum grau de deficiência auditiva. Número expressivo, não 
é mesmo?
Mas, como diagnosticar a surdez?
A Triagem Auditiva Neonatal Universal (teste da orelhinha), realizada nos pri-
meiros dias de vida, é a maneira mais eficaz e eficiente para detectar as alte-
rações auditivas. A não realização resulta em diagnóstico e intervenção muito 
tardias, o que compromete muito o desenvolvimento pleno das crianças.
O teste da orelhinha faz parte da rotina de cuidados neonatais durante a inter-
nação, assim como o teste do pezinho, teste do olhinho, teste do coraçãozinho 
e teste da linguinha. É realizado no dia da alta hospitalar no quarto da mater-
nidade ou em clínicas especializadas sempre na presença dos pais. O exame 
é rápido e totalmente indolor, com resultado imediato. Conta, na maioria das 
vezes, com cobertura dos planos de saúde.
O uso de equipamentos de última geração com alta especificidade e sensi-
bilidade e profissionais fonoaudiólogos capacitados para a triagem e o diag-
nóstico completo precoce das deficiências auditivas são fatores diferenciais 
para a saúde e desenvolvimento dos bebês. Além disso, é importante notar 
que existem protocolos nacionais e internacionais para avaliar e acompanhar 
bebês de baixo risco para surdez e alto risco para surdez.
Deve-se destacar que, mesmo quando o bebê apresenta resultado adequado 
na triagem auditiva neonatal, feita na maternidade, é importante que os pais 
acompanhem, em casa, o desenvolvimento das habilidades auditivas e de lin-
guagem de seus filhos durante toda a infância.
Qualquer desconfiança de que a criança apresente dificuldade para perceber, 
identificar, ou discriminar sons ambientais e de fala, e/ou apresenta um atraso 
de linguagem, os pais devem procurar, imediatamente, um médico para soli-
citar uma avaliação completa.
Como identificar dificuldades de audição nos pequenos?
Falta de reação a barulhos fortes
Geralmente, as crianças pequenas têm reações de susto com barulhos mais 
altos, levando-as ao choro ou a algum movimento mais brusco de irritação e 
desespero.
Se isso não ocorrer, é um sinal de que algo pode estar errado com a audição 
do pequeno.
Obviamente, este não será o único indício, mas é, certamente, importante. 
Por isso, se já houver alguma preocupação e desconfiança em relação a isso, 
pode ser válido um teste, derrubando algum objeto no chão, gerando barulho.
Se perceber que há dificuldade na audição, procure um fonoaudiólogo infan-
til para avaliação. Nós já falamos aqui, mas vale repetir: quanto antes diagnos-
ticar o problema, melhor.
Falta de resposta aos chamados
A partir de uma determinada idade, cerca de 3 ou 4 meses, já é normal que o 
bebê identifique os chamados dos pais e a origem dos sons ao redor. Claro que 
são respostas rústicas e normais de acordo com o desenvolvimento, mas já há 
o entendimento. Por isso, se não houver nenhuma reação, pode ser um sinal 
de surdez ou, pelo menos, audição comprometida.
Falta de interesse por objetos animados e que emitem sons
Uma das principais diversões dos bebês é mexer e brincar com objetos ba-
rulhentos, que emitem sons e tocam musiquinhas, eles fazem a alegria do 
pequenino!
Sendo assim, uma das formas de identificar a possível surdez no seu bebê é 
ficar atento ao comportamento dele com este tipo de brinquedo. Caso mostre 
total desinteresse, pode ser um sinal de que algum problema existe na audi-
ção.
Estas são algumas das formas de, em casa, conseguir identificar uma possível 
dificuldade de audição.
O diagnóstico do teste da orelhinha não é definitivo e, por isso, é fundamental 
que os pais fiquem atentos e, a partir de qualquer desconfiança, entrem em 
contato com um médico especialista para buscar um diagnóstico mais preciso 
e possíveis tratamentos necessários.

Patrícia Schitkoski é Fonoaudióloga

A série histórica de calor 
no país impacta fortemente 
no consumo e nas estru-
turas que levam energia 
às casas e empresas. Mato 
Grosso registrou em agos-
to a maior carga já medida 
em 23 anos, chegando ao 
pico de 2.2 gigawatts de 
demanda máxima distri-
buída no ano. Os números 
são da concessionária de 
distribuição de energia no 
estado, a Energisa.

Calorão provoca picos de consumo de energia e danos

REDAÇÃO EB / Assessoria Energisa

Na avaliação do gerente 
de operações da Energisa, 
José Nelson Quadrado 
Júnior, em setembro e ou-
tubro deve acontecer no-
vos recordes de demanda 
por energia. E isso está 
diretamente ligado às al-
tas temperaturas.

Uma das frentes de tra-
balho da empresa é para a 
troca dos transformadores 
de distribuição, esses que 
ficam nos postes e atendem 
ruas e parte de comunida-
des. Desde agosto, quando 
começou a onda de calor, 

já foram substituídos 180 
equipamentos. Esse total é 
74% maior do que o mesmo 
período no ano passado.

Em Tangará da Serra, o 
início da semana foi mar-
cado por apagões e osci-
lações por volta das 22h 
até a madrugada. Ao me-
nos parte da cidade sofreu 
com oscilações, com a 
energia ficando em meia 
fase, prejudicando fun-
cionamento de eletrodo-
mésticos como geladeiras, 
freezers, aparelhos de TV 
e de ar-condicionado.


